
 



 

 

2 

GRUPO DE ENFERMAGEM DO 
HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 

ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UFRGS 
 

 

 
 

 

 

 

 

 

 
 
 

13 a 15 de maio de 2014 
 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

Local 
Hospital de Clínicas de Porto Alegre 

Anfiteatro Carlos César de Albuquerque 
  Porto Alegre – RS 



 

 

3 

HOSPITAL DE CLÍNICAS DE PORTO ALEGRE 
 

Presidente 
Prof° Amarilio Vieira de Macedo Neto 
 

Vice-Presidente Médico 
Profª Nadine Oliveira Clausell 
 
Vice-Presidente Administrativo 
Bel.Tanira Andreatta Torelly Pinto 
 
Coordenadora do Grupo de Pesquisa e Pós-Graduação 
Profº Eduardo Pandolfi Passos 
 
Coordenadora do Grupo de Enfermagem 
Profª Ana Maria Müller de Magalhães 
 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 
 
Reitor 
Prof° Carlos Alexandre Netto 
 
ESCOLA DE ENFERMAGEM DA UFRGS 
Diretora 
Profª Eva Neri Rubim Pedro 
 
Projeto gráfico,  ilustração e diagramação 
Gleci Beatriz Luz Toledo 
 
 
       DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO-CIP 
      
  
 S471p   Semana de Enfermagem (25. : 2014 : Porto Alegre, RS) 
                    Práticas inovadoras em saúde: a contribuição da enfermagem; anais [recurso  
               eletrônico] / 25. Semana de Enfermagem ; promoção e realização Grupo de    
               Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Escola de Enfermagem da       
               Universidade Federal do Rio Grande do Sul;  coordenadora Sônia Beatriz  
               Coccaro de Souza;  projeto gráfico,  ilustração e diagramação Gleci Beatriz Luz  
               Toledo. – Porto Alegre : HCPA, UFRGS, Escola de Enfermagem, 2014. 
                    1 CD-ROM 
                     
                    ISBN: 
 

1. Enfermagem - Eventos. I. Hospital de Clínicas de Porto Alegre. II.  
                 Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Escola de Enfermagem. III.  
                 Souza, Sonia Beatriz Coccaro de.  IV Título.                

      
                  

                                                                                                   NLM: WY3                                                                             

                              
                  Bibliotecária responsável: Jacira Gil Bernardes –  CRB 10/463 

 

 



 

 

58 

EVENTOS ADVERSOS EM UMA UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA DE UM 

HOSPITAL UNIVERSITÁRIO DE PORTO ALEGRE 

Danusa Cassiana Rigo Batista, Michele Elisa Weschenfelder, Valeria de Sá Sottomaior, 

Daiandy da Silva, Cristini Klein, Tatiana Pilger, Adilson Ferreira Pinto, Elisabete Silva 

da Costa Heinske, Claudir Pirovano, Douglas Teixeira Prediger, Debora Feijo Villas 

Boas Vieira 

 

Introdução: Eventos adversos (EAs) são complicações evitáveis e indesejadas 

associadas aos cuidados prestados aos pacientes e não atribuídas à evolução natural 

da doença de base. A prevenção de EAs é um desafio para os profissionais, 

principalmente no que diz respeito aos pacientes internados nas unidades de terapia 

intensiva onde podem levar a debilidade temporária e até a morte. A notificação de 

EAs é importante para verificar fragilidades nos processos, prevenir novos eventos e 

indicar intervenções para evitar maiores danos. Objetivo: Verificar a frequência de 

notificações de EAs em uma unidade de tratamento intensivo de um hospital 

universitário de Porto Alegre. Método: Estudo descritivo baseado em dados coletados 

nas notificações de EAs realizadas em formulário específico da Gerência de Risco da 

instituição durante o ano de 2013. Foram analisadas as frequências dos eventos 

agrupados em: eventos sentinela, eventos associados à hemodiálise, medicamentos, a 

retiradas acidentais de dispositivos (sondas, cateteres e drenos) e outros. 

Resultados: No período compreendido do estudo foram notificados 136 EAs: 32,35% 

(44) relacionados a retiradas acidentais de sondas, cateteres e drenos; 23,52% (32) 

relacionados a erros com medicamentos; 13,97% (19) associados à hemodiálise; 

1,47% (2) eventos sentinela associados à hemotransfusão; 28,67% (39) foram 

associados a diversos outros eventos não especificados. Conclusão: A avaliação das 

notificações de EAs mostrou-se uma estratégia útil para verificar as principais 

fragilidades nos processos, servindo como base para construção de planos de ação e 

prevenção de novos eventos. 

 

 

 

 

 

 

 


